
Queda geral na produção 
A retomada da produção 

industrial mostra sinais de 
resultado graças às medidas 
tomadas pelo governo para 
estimular a economia, so-
bretudo a cadeia automo-
tiva. Junto com alimentação, 
o setor de material de trans-
porte, em que se inserem as 
montadoras, apresentou 
melhora no índice de con-
fiança da indústria na si-
tuação medida pela Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV). 

De acordo com a As-
sociação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motivos (Anfavea), a produ-
ção subiu em janeiro. No mês 
passado, foram produzidos 
186 mil veículos, ante 97 mil 
em dezembro. O número 
ainda segue abaixo dos níveis 
pré-crise, quando a média 
mensal havia superado 300 
mil unidades, mas já reflete as 
medidas de redução do Im-
posto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) e Imposto 
sobre Operações Financeiras 
(I0F), segundo a Anfavea. 

Menos dependente do 
crédito, a indústria da ali-
mentação também apresen-
tou melhoras em janeiro. 
Denis Ribeiro, economista 
da Associação Brasileira 
das Indústrias de Alimen-
tação (Abia), diz que o 
"olho do furacão" ocorreu 
no último trimestre de 
2008, quando os supermer-
cados estocaram menos pa-
ra o Natal, o que atrasou a 
reposição para janeiro. 

■ Preocupação 
Já o setor têxtil e de ves-

tuário, que apresentou piora 
na sondagem da FGV, ainda 
sente a queda na produção. 
Segundo a Associação Bra-
sileira da Indústria Têxtil e de 
Confecção (Abit), as indús-
trias ampliaram em uma se-
mana as férias coletivas por 
causa do adiamento das en-
comendas. "Os dois proble-
mas mais preocupantes são a 
falta de crédito para o co-
mércio adquirir da indústria e 
a redução do consumo", diz o  

secretário-executivo do Sin- 
dicato da Indústria do Ves- 
tuário, Pedro Eduardo Fortes. 

A redução da produção 
no setor moveleiro foi de 
16% em dezembro em re-
lação ao mesmo mês do ano 
passado, segundo a Asso-
ciação Brasileira das Indús-
trias do Mobiliário (Abimo-
vel). No ano, a queda foi de 
1,3%. O presidente da en-
tidade, José Luiz Fernan-
dez, diz que a retração con-
tinuou em janeiro. "Isso já 
era esperado, porque de-
pendíamos das vendas do 
varejo em dezembro." 

A Associação Brasileira 
da Indústria Elétrica e Ele-
trônica (Abinee) diz que o 
setor deve sentir retração em 
janeiro. Levantamento da en-
tidade mostrou que 70% das 
indústrias observaram queda 
nas vendas em janeiro. "Hou-
ve redução de pedidos e a 
expectativa é que tenha ocor-
rido dispensa de pessoal", diz 
Luiz Cezar Rochel, econo-
mista da Abinee. 


